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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
A'gua, 

A'gua, 
A'gua! 

Bradar~ bradar sempre. 
até que sejamos ouvidos 
neste enorme deserto em 
que nos encontramos. 

Não será de mais urna 
vez OLI quantas sejam pre
cisas para que a voz dos 
que reclamam seja ouvida 
e lhes seja feita justiça que 
é u•n dever e uma dívida 
a cumprir. 

Reclama-o a higiéne pú
blica, a saúde de uma vila 
que ha 50 an· ·s vem recla
mando a sua salubridade. 

O mal aproxima-se; na 
freguesia de Palme, conce
lhn de Barcelos, a dois 
passos de nós. diz o nosso 
esclarecido culega de Bar
celos, «Ü Barcelense,, no 
seu número de 31 de .Ju
lho: «Grassa ali, há lon
gos onze anos, uma ende
mia de febre tifoide que 
tem feito numerosas viti
mas. 

«Pois. infelizmente, ne
nhumas medidas úteis fo
ram tornadaR. 

«Tôda agente sabe que 
a freguesia não tem funtes 
em condições e que nisto pa
rece estai· a. causa du ter
rivel mal que tanto luto e 
tantos danos tem semeado 
entre aquela bua gente». 

A noticia é mais ex
tensa, mas para at110stra 
deve chegai· ... 

Não será isto um fact( ,? 
não despertará êste só ca
so uma bem fundada euer
gia para quem entre nós, 
está á testa dos deslinos 

dêste c 1ncell10 tome em 
consideraç~io " nedi1 lo do 
abasteci111entu de. águas po
taveis a estd vilc-1? Crêrnos 
que sim. Nê1o esperemos 
as CtJnsequt?m(.its fatais. 
lJU8 depois ~erá tarde. para 
se ren,edülr. 

Confia 'T~o8 na ferrea 
voutade d:1 ilustre P.dilida· 
de na µ~ss(1:=t uo Ex.mo sr. 
PresidenLe do Senad, > de
monstrando tudo u seu va
linieulo para êste deside
ratum. 

Na «Cruzada», íl\)SSO 

preclaro cu lega ela visiu ha 
Fão, na corrnspondência da 
freguesia das M·:irinha~. 
r,om data de 30 do tuês 
findo, insel'e urna local com 
o titulo- FONTl1~~AHIOS 
PUBLICOS-ondese fazem 
referên~ias que nos nãu dei· 
xarn dúvi1las de que esta · 
mos em frente Je sermos 
atiugidC1s ue graves epi.ie
rnias, a qual aqui passauios 
a arquivar para que u pú
blic· 1 avalie do direito e da 
razão que nus ::issi~te na 
publicaçãn destas li11l1as. 

«Continua111us a bradar 
a quem ele t1ireitL'; não po
de continuar assim o cen
tro desta freg118sia. Exi
ge-ti a saúde r;ubliea. Já se 
registam d0t>nças gra vt-s, 

' provenientes das :lguas. 
Que será àn1<rn ltú? » 

Ü «ES1JOZe11dt'n.::lP» foi, 
' é, e será o org{io porta

-vós du engrandecimento 
desta vila e Gu11c: lh 1 1 e no 
seu ânimo eslú a arreiua-., 
da convicção de que se de
ve o mais rápidu pusdvel 
substituir esse liquido inqnt"' 
n:tdo que parn ahi existe 
por outro mais pt1ru e uiais 
limpidu. 

Trate-se por todus os 
meios de pôr em prática o 

encanamento das úguas do 
Bouro. salvando assim a 
péssima situaçüu em que vi
veu1os presentemente l'efe
rent' ás águas com que es
taruos sendo abast.,cidos. 

A'gua, água. muita á· 
gua é o que peJiinos. 
----···----

Vai haver eleiçàes 
PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA 

Na carta de Lisboa, p;:i
ra os diá1·ios do norte, lê-se 
u seguinte: 

Dando satisfação aos pre· 
ceitos do novo Código Ad
ministrativo, realizam-se 
num dos domingos do pro
ximo mês ,1e Outubro as 
t>l,-::ições das juntas de fre
guesia. 

Vota.11 nestas eleições 
os cidadãos portugneses 
com ramilia legitirua1nente 
ccnstituida que com eles 
viva em comuuh:1u de me
sa e habitação esobasu:iau· 
toridade; a mulher portu
gw~sa viuva uu divorciada 
uu judicialmente sepal'ad<:1 
de pe~soas e bens, uu sol
teira, maior ou emancipa
da, quando de reconheci
da 1doneidmle moral, que 
viva inteirameute sobre si 
e tenha ~1 sen cargo _ ascen
dentes. descendente~ ou co
latorais. e os cicladüos por
tugueses maiores ou em:rn
cipado.-, com mesa, habita
ç;io e lal' proprios. 

A partir dos fins de Se
tembro vai o pais ei1trar 
em g1·ande ac ividade pnli
tica, realizando-se sessões 
de prupaganda em todos os 
distritos po1· forma a cha
mar a atcuçào dos eleito
l'es para a importancia do 
acto eltitoral a realizar. 

ra~el ~e mta, ol!ima mihfe cm lanta~ia 
A' veuda nesta Tipografia. 

] o preco do pão 
de milho 

Lêmos no <tComercio 
de Guimarã is»: 

«Sem que verdadr.ira
mente nos saibam dizer os 
motivds, o preç1> do milho 
sobe de feira a feira, com 
desespêro das classes hu
milde~. 

Consequência disso: o 
preço do pão nas padarias 
subiu e já se anuncia novo 
aumento. 

Não p0de ser 1 Deve ha
ver, neste caso, ganância a 
mais e humanidade a me
nos. 

lPorque está tão caro 
o milho, se o ano cereali
f ero foi bom? 

LP~rque uão se princi
pia já a vender, nas pada
rias, pão colonial, que vai 
aparecendo nos mercados? 

O pobre, quer seja o 
que trabalha. quer o que 
mendiga. não pede trigo 
para si e para seus filhos. 

Querd borua. e-esta, pe
lo preço que 0stá, torna-se 
11bjecto de luxe. 

Temos a certeza que as 
autoridades não permitirão 
qne se especule com. alimen
tu mais precioso ás classes 
humildes. 

Não pode nem deve ser!» 
Comentario de um nos

so colega de Leixões· 
«Na nossa terra dá-se 

preásamente o InPSmo 
«Que providências se

jam tunladas, é o que espe
ramos das nossas autori
dades~ 

E nós diremos: 
Cá e lá, más fadas há. 

~~-----------~-
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& NOSSA. PR.-ll.-l. 

Muitas e belas sao as praias 
do nosso litoral; contudo entre 
elas surge como praia de primei
ra grandeza A NOSSA, a nos
sa praia para a qual a NATU
REZA se mostrou tao pródiga. 
O seu extenso e formoso areal, 
as suas ondas bonançosas, a sua 
água tao cristalina fascina todos 
aqueles que a visitam através 
dum denso pinhal balsami~ado. 

E' que a nossa prJia sendo 
a praia duma modestJ e interes
sante terra é a praia onde real
mente se repousa e onde se con
seguem forças e alento para um 
ano de trabalho. 

E' elevado já o numero de 
familias que entre nos se encon
tram. A nossa distinta colonia bal
near tenta a elevar cada vez 
mais o seu numero e assim sen
do a nossa praia a melhor do 
nosso concelho, e uma das mais 
belas do país ela será dentro em 
pouco tempo, t<;mbém uma das 
mais frquentadas. 

Encontram-se já entre nós 
os Ex.mos Senhores Amandio 
de Jesus Teixeira e familia, do 
Porto, escrivão Almeida Dias e 
familia, do Porto, Dr. Sampaio 
e Castro e familia, do Porto, Dr. 
Forf1rio da Silva e familia, de 
Barcelos, tenente J ulio Faria e 
familia, de Barcelos, Belmiro Mi
randa e familia, de Barcelos. 
Francisco Campos Morais, de 
Lisboa, capitão Botelho e fami
lia, de Braga, o director do Ban
co de Portugal, em Braga, Se
nhor Moura Coutinho e familia, 
o Senhor Alexandre Terra, de 
Barcelos, M. Quintas e familia, 
de Barcelos, Fernando e Almei 1a 
e familia, ambas de Braga, Sou
cassaux e familia, de Barcelos, D. 
Judite Santos, de Ermezinde, 
professor de Barcelinhos e fami
lia, Neves e familia, de BJrce
los. 

FEIJOADA 

A Comissão organizadora 
da feijoada cá brazileira •, que se 
realiza no dia 22 do corrente e 
cuja inscrição se encontra aber
ta na Farmacia Pires, participa 
que fechará a mesma impreteri
velmente na proxima terça-feira 
dia I 7. Procurem inscrrever .. s~ 
imediatamente afim de nao o 
poderem fazer depais e assim 
criarem-se situações pouco agra· 
da veis. 

«O ES~ttZEl\'l)El\'SE» 

MAOUINAS DE ESCREVER 
Aos melhores preços e das 

melhores marcas entre elas a
MERCEDES <cSaperba• vende 
a C'Jnbecida e reputada casa por
tuense Ramalho & Silva, com 
sede na Rua Caridido dos Reis. 

Todos os esclarecimentos se 
prestam nesta redaç~o. 

-----···-----
ccROTEIRO DA GENTE MOÇA· 

Os professores das ef:i
colas portuguesas de S. 
Paulo (Brasil). c0munica
ram á Federação das As· 
sociações Portuguesas, de 
que o livro de Correia de 
Oliveira, «Roteiro da Gen
te Mo;a » havia sido ado
tado corno livro de chlsse 
nas já referidas escolas. 

Apraz-uos rhir esta no
ticia, ao mesmo tempn qne, 
cheios de júbilo, enviamos 
ao nosso velho amigl), Poe
ta Correi~ d'Oliveira, os 
nossos parabens por mais 
esta conJecoraçâo. 

E' ]Jetu •1m CJaliirdão e n 
por constqüência uma con-
decoração que mais do que 
outras o Pqeta há-de esti
mar. 
·-----···-----

ANIVERSÁRIO 

No dia 8 do corrente 
' completou mais uma de 

entre algumas ri~onhas pri· 
rnaveras, a gentil Solanae 
de Faria Queiroz, filha do 
nosso amigo 81'. Jnsé de 
Faria Queiroz. 

A' nossa pequena ami
ga os no~sos para bens. 

-----···-----
SOUSA ALMEIDA 

Com sua Ex.ma esposa 
e filhos, já se Bncontra en
tre nós a passar as festas 
da Saude o nosso amigo e 
inteligente professor Manoel 
de Sousa Almeida. 

---····-----
PRANCHA EM MAU ESTADO 

A prancha que liga os 
paredões na abertura por 
onde sai em as traineiras, 
está em tal estado de po
dridão que consiste nurn 
perigo para quem lá pas
sa. 

Chamamos a atenção 
das autoridades competen
tes, já que somos os uni
cos a notar estas faltas ... 

~~----------~-

NECROLOGl.4. 
Na Serra da Estrêla onde se 

encontrava a fazer tratamento 
faleceu o nosso velho amiao ~ . o 
assmante snr. P.ª .\Lmuel Go-
mes d' Almeida, considerado pr·J
fessor no Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição, da cida
de de B:aga. 

O seu corpo, passou nesta 
vila n,l ultima segunda-fora em 
direcção a Belinhu, terra de sua 
naturalidade. 

Acompanharam o foretro 
muitos professores d > referiàJ 
estabelecimeto de ensino e pes
soas das suas relações. 

A' familia anojada, envi,lmos 
os nossos sentid >s pezames. 

.. .. 
Yitimado por urna sin.:ope 

crd1:-.ca, faleceu subitamente na 
ultinu segunda-feira o snr. Ra
miro d' Alm o:ida Cabral, de ) 9 
anos de idade, conceituado co
merciante da nossa praça e zelo
zo 2.0 comandante dos Bombei
ros Voluntarias. 

O seu funeral realizou-se na 
manhã de quarta-feira, pelas 9 
~vras, incorporando-se no prés
ttto grande numero de corpo
rações e pessoas de destaque nes
ta vila e de fora do concelho. 

Conduzia o Kepi e as conde
corações do extinto, o 1: patrao 
snr. Manuel Rodrigues Vilari· 
nho. 

No coice, seguia a banda 
dcs Bombeiros Voluntarios des
ta vila. 

O extinto que era m11ito con· 
siderado na nossa terra, deixa viu
va e filha, a quem endereçamos 
sentidas condolências. 

----····-----
TRAINEIRAS 

Na última 6: feira, foi 
lançada á àgua a traineii'a 
o: A ngelma II:e, construida 
nos estaleiros de Francisco 
Ferreira. 

No domingo com mui
ta assistência de~ceu o plano 
inclinado a traineira a:Fran
cisco Antonio 3. 0 ». 

Ambas sairam a barra 
no domingo e em direcção 
a Leixões. -----.. ·-----

AFOGADO NO RIO CAVADO 
Quando tomava banho no 

rio Cávado, em Amares, morreu 
afogado Adelino da Silva, de 21 

anos. -----.. ··----
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai.o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios . -----···-----

1.t de ilgosto de t9a7 

Barca do Lago 
Eft :1.&0• 

Ministro da Justiça 
A dlgre~s,ãe ã Barca do 

Lago-Brilhante festa no
turna. 

( ContinuaçaJ) 

E era, realmente, d:i romaria 
mais popular e concorrida d'a
queles sitias que se tratava-.i 
romaria da Senhora do Lago, cu· 
ja fe~ta é desde longa data, fei
ta a expensas da familia Pereira 
da Costa e que este ano aumen
tou de imponencia e luzimento, 
por motivo da visita do ilustre 
titular da pasta da justiça áquela 
localidade. 

Mas, continuando o nosso 
relato, se a marcha aux ftam
beaux, s6 por si, nos havia já 
maravilhado, surpreendente espe
ctaculo se nos oferecia d'ahi a 
pouco, quando ao chegarmos 
proximo do sitio da Barca do 
Lago, que fica a beirc: do pito
resco rio Cavado, avistamos lá 
abJixo, a reproduzir-se nas aguas 
mansas do rio, os milhares de 
lumes e d' uma iluminação profuza 
e polychroma, que no fundo es
curo da noite semelhava uma 
fantastica bordadura de pedrarias, 
e a completar a maravilha d'a
quele quadro tão extraordinaria
mente bizarro. uma contínua 
chuva de fogos multicores se es
pargelava no espaço, proJuzida 
por um sem numero de fogue
te que, uns atraz dos outros, 
subiam ao ar como enormes ser
pentes igneas. 

E ao longo, em toda a ex
tensao do areal que orh a ou
tra margem dJ rio, ardia uma 
extensa linha de barricas d'alo
trao, cujos fogos se multiplica
vam em fantastica miragem nas 
espe:hadas aguas du Cavado. 

Tinha o seu quê de visa.o 
das mil e Uma Noites, o surpre
endentissimo quadro d'aquela fes
ta nocturna, que n'um dado mo
mento requíntou de esplendor, 
de maravilha. 

Foi quando o cortejo che
gou junto a residencia dos snrs. 
Pereiras da Costa, em frente á 
qual fôra acesa uma iluminação 
profusa e lindissi:r.a. 

Por essa ocasião loi lançada 
uma grande girandola de fogue
t;::s de côres, e o espaço como 
que se abrazou em mil fogos va
riegados, que com os da m:u
cha ccaux flambeaux» e das ilu
minações fora111 dum efeito uni· 
co e inolvidavel. 

Na Casa da Barca do Lago 
Uma força <le infanteria 3, 

sob \1 comando de um tenente 
fazia ali a guarda d'honra e três 
bandas de musica execut<!ram o 
hino nacional a chegada do snr. 



.. 

Pau. 3.ª 

Ministro da Justiça, que foi no
vamente aclamado com entusias
mo, bem como o ministerio, a 
familia real e o partido regene
rador. 

Uma outra surpreza aguar
dava S. Ex.ª e todos os convi
dados: a eira da quinta havia si
do, pela engenhosa inventiva e 
esforços do noso presado amigo 
snr. Francisco Alves da Cunha 
Braga, transformada num am
plo caramanchão de verdura e 
flores, do mais fantastico efeito 
pela val"iada iluminação a gaz 
acetilene e balões, que ali ardia, 
e esse pitoresco reci rito era o 
que se destinava á sala de jantar. 

Assim, uma extensa meza, 
em forma de trapezio, ali se a
chava opulentamente decorada 
a pratas, cristaes e flores, vendo
se tambem nas paredes gracio
sos escudetes, nos quaes se lia 
afectuosas 'saudações ao ilustre 
estadista, cujo retrato emoldura
do por um trofeu de bandeiras 
nacionais se ostentava ao fundo, 
ou seja por detraz do logar des
tinado a sua Ex.ª. 

O snr. Con~;elheiro Campos 
Htnriques, depois de descançar 
por algum tempo, saiu a dar uma 
volta pelo arraial, acompanhado 
por todos os convidados, e to
mando logar na barca de passa
gem-uma especie do jangada 
d'enormes porporções, que com
porta mais de cem pessoas-a -
travessou o rio, indo ver de 
perto as curiosas barricas de vi
nhos e coinidas instaladas no ex
tenso areal a que já aludimos e 
onde imensa multidão folgava: 
uns dançando e cantando e ou
tros comendo e bebendo. 

E enquanto durou esse pas
seio do ilÚstre ministro, foi q'uei
mado um fogo do ar tão pro
fuso e lindo como poucas vezes 
temos visto. 

S. Ex.ª recolheu pela meia 
noite, sendo d' ahi a pouco ser·:i
da a ceía, ocupando o snr. con
selheiro Campos Henriques o 
lagar d'honra, tendo á direita os 
snrs. Visconde de Francos e pa
roco de Gemezes reverendo co
nego José Manoel de SousJ, á 
esquerda os snrs. dr Alberto 
Navarro e Joaquim Pereira Ma
chado e ficando-lhe vis-ás-vis 
os nossos presados amigos Jo
sé, Augusto, Antonio e Delfim 
Pereira da Costa. 

Ao toaste o ilustre estadista 
levantou um brinde á familia Pe
reira da Costa, manifestando o 
seu profundo reconhecimento pe
la recepção tão fiJalga, tão gen
til e tão afectuosa que the havia 
sido feit:i. 

Respondeu o snr. José Pe
reira da Costa n'uma comovida 
e sincera alocução, enaltecendo 
as qualidades dü seu ilustre hos
pede, agradecendo-lhe, em seu 
nome e no de seus irmãos a 

1 

h:::>nra da sua visita e terminan
do por brindar ao snr. conselhei
ro Campos Henriques, ·:t sua 
Ex.m1 espos1 e filhos. 

Tanto o brinde de S. Ex.• 
cornJ o do snr. Jósé Pereira c!a 
Costa fora ·n entusiasticamente 
acbmados. 

A cei,l terminou depois dJs 
duas horas tÜ madrugada, quei
mando-se depois, na outra mar
gem do rio, um vistoso fogo de 
artificio, findo o qual o snr. Mi
nistro e seu irmão recolheram 
aos aposentos que lhe estavam 
destinaàos, seguindo-lhe o e
xemplo muitos dos convidados, 
havendo outros, porém, que fo
ram ainda para o arraial que du
rou, animado sempre, até ser 
dia, p,trecendo um.1 outra noite 
de S. João. 

( Continúa ) 

A festividade da Senhora do 
Lago, em Gemezes 

Imponentes de grandez1 e pie
dade christa foram as festas que, 
em o dia ) r de julho ultimo e 
r de agosto, se realisaram no lo
gar da Barc\ do Lago da fre
guesia de Gemezes. em hoRra e 
gloria da Senhora do Lago. 

Foram elas precedidas de no
vena, que começou em 24 d'a
quele mez, cujos canticos e mu
sicas eram dirigidos pelo habil 
organista dJ visinha freguesia de 
Fonteboa, e terminavain diaria
mente, com a benção do S. S. 
Sacramento. O povo, as dezeno
ve horas, abandonava o serviço 
e concorria, em m.issa, a estes 
actos dê homenagem, suplica e 
agradecimento á S.rntissima Vir· 
gem. A estiagem, o preço exor
bitante do milho, a c.uesfr1 dos 
generos de primeira necessidade 
e a fome fizeram nascer, ali dos 
olhos da maior parte dos assis
tentes, muitas L'lgrimas ! 

A novena do ultimo sabado 
acabou ás dezesseis horas. E' que 
neste dia, segundo o costurne, 
despovoa-se a Capela de ima
gens dos Santos. A Senhora do 
Lago, a Senhora do Bom Suces
so, S. Bento, Santo Ovidio e 
Santo Antonio descem dos aeus 
altares, colocados em belos mas 
pezadissimos andores -neste ano 
ornamentados pelo armador, sr. 
Antonino Borda, de Fão, são 
levados e;n marcha triunfal pa
ra a igreja acompanh '.ldos por to
das as corporações religíosas, re
vestidas das r~spectivas insignias, 
sobresaindo as crianças da c<Cru
zaJa Eucaristica e da Associação 
do Coração de Jesus», pela ban
da musical do Orfanato, da ci
dade de Viana do Castelo, e pe
la quasi totalidade do povo da 
freguesia. 

Durante o longo trajecto de 

dous kilometros e meio, que a 
procissão percorre da Capela á 
igreja, resou-se o terço do Rosa
rio, alternados por canticos, a
dequados ao acto religioso, que 
aquela excelente banda acompa
nhava magistrnlrnente. Arruma
dos os andores nos lagares des
tinados a cada u'11, e concluídas 
as orações da procissão, :i musi
ca executou duas peças do seu 
variadissimo reportaria: e cada 
um foi para sua casa. 

A's 2 3 e meia horas do dia 
3 r havia chegado á B.uca do 
L1go um grupo de Escuteiros 
e< Alcaides de F.uia», em numero 
de 2 r, que levantadas as barra
cas de campa'lha nas fulvas a
reias do Cávado, na m.ir
gem esquerda, em frente á Ca
pela, ali aC<lmparam, para no 
domingo de manhã acompa
o,rnhados d,l banda do Orfanato 
de Viana fazerem a entrada na 
egreja peroquiJl, como Guarda 
de H rnra. a Senlnra do Lago, e 
cumprirem os devid1)S manda
dos da lei escutista. Este bene
fico, piedJso e simpaticu grupo 
era comandado pelo sub-chefe 
snr. F~rnando Pereira. 

Feita ás seis horas a entraea . . 
na egrep, começou a missa can-
tada em hora da Senhora do 
Bom Sucesso, subindo então ao 
pulpito o eximia e talentoso o
rador sagrado, senhor P.e Ame
rico da C. Nilo, que produziu uma 
bela peça oratoria; m.rnejandu 
philoso6camente a di ilectica, de 
forma tal que, á face d.i razão, 
concluiu que quem fôr cato
lico não pode deixar de ser devo
to da Santissim,\ Virgem do 
Bom Sucesso, raciocinio este que 
tambem reforçou com argumen· 
tos tirados da Sagrada Escritu
ra e d,t P atriotica. 

Concluid.l a missa cantada, 
deu-se espaço de tempo para os 
festeiros, musicas e m.us povo 
irem almoçar ás dez h·)ras já es
tavam todos e seu posto. Entáo 
o ah.ide, reconhecendo nos jo
vens Ec;cuteiros de B1rcelos sen
time~i:os. de ddic:.ldesa,. pied.ide 
e pac1enc1a para reorgamsarem a 
procissão; respeitavam o povo 
e se fazi.lm res?eitar por este.
encarregou o Sub - Chefe dos 
mesmJs d'essa missão, que de
se~penhar am magistralmente, 
e ao que sua conduta levou ao 
espirita do povo m iis fervor e 
entusiamo pelos actos religiosos, 
tanto na recitação do Terço do 
Rosario, como nos canticos ad
quados. 

Foi imponentíssima esta pro
cissão. Viu -se correr pelos ros
to de muitas pessoas lagrim.is 
de comoção! 

Já, desde a Egrej1, se tinha 
incorporado a b:lnda dos B~m
beiros V oluntarios de Vima do 
Castel ) regida pelo m1estro mi
litar snr. Hum!:>erto da Silva Bar-

1'1 de Agosto de 19:l7 

basa, a qual, por sua vez, alter-
nada com a outra, desempenha
va ca.m corrécção e mestria o seu 
papel, e que no terreiro muito 
agradou. 

A's r r horas começou a mis· 
sa solene cantad.l pelo snr. abade 
dos Feitos e acolitado pelos srs. 
abade de P~relhal P. e e Antonio 
Felix do V ale, de Vila Cova· . , 
servindo de mestie de cerimo-
nias o snr. abade de Fonteboa. 

O côro foi magnifico, exe
cutado pelas creanças do Orfa
nato, scb a regencia do maestro 
snr. José Lourenço da Cunha; 
as vozes destas tinham um ti'll
bre angelical. 

Qua.ido acabou a missa, já 
no largo da Capela, estrada caes 
do Rio. e d~m~is lagares 'adja
centes era d16cd o transito tal 

' era a grande multidão de povo 
que os tomava; m ultidao esta 
que duplicou ;:>elas r4 horas e 
que se estendeu pelas areias da 
margem esquerda do Cav..ido e 
pelos pinhaes contingos. 

( Continua ) 

Comarca de Espozeode 

Anuncio 
( 1. a publicação ) 

- Segunda pt'aça -

No dia 15 de AgostC> 
corrente, pel::is l 1l horas, 
á purL! do Trib11n~l Judi
cial desta comarca, e em 
virtude do ordenad 1 nos
aut"s de execuçã-> de sen
tença. em que é exequen· 
te DomiQgos Fernandes Hi · 
beiro, casado, comerciante, 
da freguezia d.is M'lrinhas, 
clest:.J c· •marca e executa
dos D3lfino Rodrigues Cou
tinho e nmlher Balbina 
Martins Cosme, ele auzen
te em parte incerta do Br·a
zit e eta rasidente na fre
guezia acima referida, se 
ha-de proceder á arrema
ção em hasta pública da 
quantia de 497#09, que 
se encontra depositada na 
Caixa Geral UP, Depositos, 
CrAdito e Pt·eviden~ia, á 
ordem deste J uizo e que 
entra em práça pela quantia 
de 248#54,5. 

Espozende, 9 de Agost J 

de ·1 !}37. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3.ª secção, 

Frederico José da Fonseca 
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«O ESPOZENDENSE» 

Nem tóda a 9ente tem um pequeno capital q1&e 

lhe permite paaaar com ae9urança oa periodoa d• 

incapacidade de trabalho. 

E.ata certeaa de ae9urança. olerece-lha a ·EUBO· 

PÊA•. Em caao de acidente ou de doença que 

acarrete incapacidade parcial ou total. permanente 

ou temporária. aerá V. Ex.• compensado dai de .. 

peaa1 de tratamento. médico e medicamentos. aub .. 

crevendo wna apólice individual contra aciden\ea 

na .EUBOPÊA•. 

Receberá igualmente uma indemniaação em 

ielação com a importdncia doa prémio• anuaía por 

V. Ex.• pagos. Indemnização que lhe e'ritar6 cra dili· 

culdadea de dinheiro. tôdas a1 contrariedadH mat. 

riall e moraia. inevitáveis quando se está incapa• 

citado de exercer uma proliasão. 

Seia previdente mas seja igualmente ponderado 

e dirija-ae a uma companhia aólida que cumpre o 

que promete e que lhe dará importante1 9aranticra 

quási de graça. 

1-1s·ao.a - A. Nova cio Almada.••·•·· 

----------------------------· 
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A PATRIA 
Sociedade Alenteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegaç:io no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 
Efectua 
SEGUROS DE VIH l 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marítimo, RAspon
sabi!idade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reserva.sem 1932: 

Esc.-s.~78.:i!)8f,'7 ·• 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

----- ---- -----

1.t, de Agosto de 1937 
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--~------·~----------Maria Beatriz ~ar~oso e Silra 
-===: mE:mrR :.=== : ~ 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇAS---

Co17su/fa ~as1tô ás 12 

Rua da Barreta. 42 
BARCELOS 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

-~--------......... _... 

OURIVE8Ailf~ SILVA 
Prendas a prestações: 

co.n bónus no valor de esc~ 
200#00. 

Todos podem escolher 
ubjectos de Ourivesaria e 
Re.lujoaria pvr 2~50 sema
rnus. 
-----· ... =-~-----

Sensacional novidade llterarlal 

A MARIA DA FONTE 
O romance que maior éxito tem obtido n<> 

ulttmos tempos, que revelando 
toda a verdade do que st: passou quando eia. 

revolta popular do Minho. 

Obra historica de incontestavel valor 
para todo o publico, e em especial para oi;. 

arqueologos e estudiosos, o: iginal 
do tscritor 

A . Vlc&,u· Hatcbado 

A MARIA DA FONTE não é um ro
mance fantasiado; é a Verdade dos factos que 
se desemrolaram naquela época. 

Obra cornplet11. em z volumes, e1n assina
tura mensal de 4 tomos de 32 paginas a 1$'25· 

Pedido de assinatur1< ao editor-João Ca· 
pela Torres=Rua Martens ~·errão, 20-US.. 

BOA. 

~~-----------------
ESPOZENDE E O ~EU COlUELHO 

restam ainda alguns exemplares 
á venda, 


